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O preenchimento de falhas em dados de precipitação e vazão é essencial em estudos 

hidrometeorológicos. No entanto, o ponto-chave é entender quais métodos apresentam 

melhor desempenho em diferentes tipos de falhas - aleatórias e sequenciais. Neste sentido, 

o objetivo deste estudo foi comparar o desempenho de métodos para preenchimento de 

falhas aleatórias e sequenciais, em dados diários de precipitação e vazão. Testaram-se os 

seguintes métodos: spline, modelos autorregressivos integrado de média móvel 

(ARIMA), regressão linear (LR), regressões múltiplas (MR), distância inversa ponderada 

(IDW), k-Nearest Neighbor (k-NN) e redes neurais recorrentes combinadas com ARIMA 

(RNN). Os métodos foram aplicados em séries diárias de vazão e precipitação de estações 

localizadas na bacia hidrográfica dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí, no período de 

1949-1979, selecionaram-se estações que não apresentaram falhas nos dados. Para avaliar 

o desempenho dos métodos, foram geradas falhas aleatórias (5, 10, 15 e 20%) e 

sequenciais (2, 3, 4, 5, 6 e 7 dias sequenciais) nas séries de dados. O erro médio absoluto 

(AME), erro quadrático médio (MSE), a raiz do erro quadrático médio (RMSE), o índice 

de Willmott modificado (Dmod) e o coeficiente de determinação de Pearson (R2) foram 

utilizados como critérios para avaliar o desempenho de cada método. Constatou-se que o 

desempenho dos métodos está relacionado ao tipo de falha preenchida (aleatória ou 
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sequencial). Desse modo, os melhores métodos para o preenchimento de falhas aleatórias 

em dados de precipitação e vazão, são: ARIMA e spline, para vazão e, IDW, k-NN e LR 

para precipitação. Para as falhas sequenciais os melhores métodos são: MR para vazão e 

LR e k-NN para precipitação.  
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